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O
no país, gerou prejuízos de
todos os tipos. Passados
dois dias daquele momento
fatídico para o Brasil e para
milhões de brasileiros, os
empresários, comerciantes,
empreendedores e a popula-
ção em geral ainda continu-
am fazendo os cálculos das
perdas que tiveram com mais
de seis horas sem energia. 
O motivo do ocorrido  também
continua rodeado de explica-
ções evasivas, mas já vem
servindo como combustível
para um caloroso debate po-
lítico sobre a Eletrobras, pri-
vatizações e reestatizações.

Na Bahia, além de todos
os transtornos já relatados, o

apagão que acome-
teu 25 estados e o
Distrito Federal, na
última terça-feira
(15), considerado o
maior já registrado

Indústria contabiliza prejuízos com apagão

EMPRESAS
Cerca de seis horas sem luz impactou na produção

No Polo de Camaçari ainda não se tem uma avaliação sobre danos e perdas causados pela falta de luz
setor industrial também está
nesse processo de análise
dos prejuízos. Entretanto, a
prioridade tem sido reestabe-
lecer a normalidade com a
devida segurança e garantir
o cotidiano da produção. Tan-
to a Federação das Indústri-
as do Estado da Bahia (FIEB),
como o Comitê de Fomento
Industrial de Camaçari (CO-
FIC), ainda não dispõem de
dados sobre os prejuízos con-
cretos.

Segundo o Cofic, a para-
lisação das atividades no polo
ocorreu de maneira controla-
da, ou seja, nenhum proble-
ma ou intercorrência foram
registradas.  Na região, são
mais de 80 empresas que
atuam de formas diferentes

O superintendente de
Comunicação do Cofic, Erico
Oliveira, explica que os pro-
cedimentos de retorno opera-
cional começaram anteon-
tem e em alguns casos acon-
teceram ontem por se tratar

de uma indústria química.
“Não para de uma forma
abrupta e nem retorna de uma
forma abrupta”, disse. Ainda
ontem,  a situação ainda era
de retorno gradual.

Até o momento, conforme
acrescentou o superinten-
dente, ainda não há como in-
formar com exatidão os danos
e prejuízos que o maior apa-
gão já ocorrido no país, ge-

rou ao Polo de Camaçari.
“Esse é o cenário entre

ontem e hoje. O Cofic não tem
como fazer uma avaliação de
impacto financeiro porque é
uma situação muito recente.
O impacto houve, no Brasil,
mas não se tem nenhuma
avaliação até o momento,
pois a prioridade tem sido re-
estabelecer as operações
com segurança.  Ainda não
temos uma avaliação de da-
dos, de perdas, esse levan-
tamento não é algo que pos-
sa ocorrer de um dia para o
outro”, destacou.

Apesar de não existirem
esses dados, é de conheci-
mento de todos que o apagão
trouxe prejuízos.  Na região
Norte, o Centro da Indústria
do Estado do Amazonas (CI-
EAM) informou que as empre-
sas afetadas pelo apagão ti-
veram perda de 42% na pro-
dução prevista para o dia. En-
tre os demais prejuízos con-
tabilizados, 27% são finan-

Fiéis lotam a igreja para reverenciar São Roque
Muita fé, devoção,

alegria, música e festa. Isso
foi o que católicos e adeptos
do candomblé encontraram
na manhã de ontem (16) na
Igreja de São Lázaro,
localizada no bairro da
Federação. Para reverenciar
São Roque, o santo conhe-
cido como protetor das
pragas e das doenças,
centenas de fiéis foram
atraídos para um momento
de conexão espiritual,
celebração e busca por
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cura.
A missa das 9h presidi-

da pelo padre Marciel
Pinheiro foi marcada por
pedidos de cura, além de
falar sobre o santo, do amor
e do respeito, fazendo com
que os fiéis cantassem e
adorassem em alegria. Os
tradicionais banhos de
pipoca e banho com ervas
voltados para os adeptos do
candomblé também pude-
ram ser presenciados pelo
público.

Em conversa com a
Tribuna da Bahia, o padre
Marciel Pinheiro abordou a
importância de celebrar São

Roque. “Para nós é muito
importante celebrar São
Roque. É a partir dele que
conseguimos dialogar com
a diversidade cultural não
só aqui em Salvador, mas
em todo o Brasil e nos
permite compreender o
alcance da fé cristã. Então
celebrar São Roque é
celebrar a diversidade
presente em cada um de
nós”, pontuou o pároco.

 O padre ainda salien-
tou que o momento de
celebração é também o
momento de despertar a
conscientização da intole-
rância religiosa, pois, a

cultura de matriz africana
vem sendo colocada de lado.
“Queremos que venham aqui
pessoas que somem, para
que a intolerância não
continue na nossa socieda-
de. Se a nossa fé não nos
ajuda a respeitar e acolher a
diversidade, é sinal que não
entendemos a fé cristã.
Todos nós somos filhos e
filhas de Deus”, concluiu o
padre.

ceiros, 15% tiveram perda de
matérias-primas, 8% sofre-
ram com perda de equipa-
mentos e 8% tiveram gasto
com combustível para ali-
mentar geradores de ener-
gia.

A Federação de Indústri-
as do Estado da Bahia (FIEB)
vai na mesma linha da CO-
FIC. Sabe que impactou os
custos de produção, mas ain-
da não dispõe de maiores
detalhes.

Procurada, a assessoria
de comunicação informou
que “o apagão ocorrido no dia
15 de agosto provocou a in-
terrupção das atividades ope-
racionais em empresas in-
dustriais baianas, o que deve
impactar os custos de produ-
ção A Federação das Indús-
trias do Estado da Bahia
(FIEB), ainda não dispõe de
um levantamento detalhado
sobre os eventuais impactos
provocados  pela queda de
energia”. 

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPÓRTER

CELEBRAÇÃO
Santo é conhecido como
protetor de pragas e
doenças
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